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TEÓRICA

CARGA HORÁRIA
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CARGA HORÁRIA
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LINK DO LATTES
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OBJETIVOS

Geral: Compreender a dinâmica da sociedade brasileira, no tocante a variadas formas de resistência, articuladas a partir de

http://lattes.cnpq.br/1174738741910975


necessidades coletivas, dentro de contextos determinados. 

Específicos:

1. Refletir abordagens historiográficas que centralizam a reflexão em torno de organizações sociais.
2. Discutir  os  processos  de  constituição  de  relações  de  poder  por  meio  da  produção  de  hegemonias  e  contra-

hegemonias culturalmente vividas.
3. Compreender  a  historicidade  do  movimento  contraditório  das  relações  entre  grupos  sociais  no  mundo

contemporâneo.

EMENTA

Conceitos e definições; a trajetória dos movimentos sociais; orientações ideológicas. Formas organizativas e institucionais.
Historiografia  e  Movimentos  Sociais.  Percursos  e  redefinições  políticas  e  culturais  dos  movimentos  sociais  no  Brasil
contemporâneo.  Movimento  operário.  Movimentos  sociais  do  campo.  Movimentos  sociais  urbanos.  Movimentos  das
minorias. Movimentos revolucionários. Movimentos sociais e globalização. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS

UNIDADE CONTEÚDOS

            

1.  Conceitos  e  definições;  a  trajetória  dos  movimentos  sociais;  orientações  ideológicas;  formas
organizativas e institucionais. 
1.1.  Base  histórico-conceitual  sobre  movimentos  sociais:  conceitos  clássicos  e  contemporâneos  sobre
movimentos sociais. 
1.2. Historiografia e Movimentos Sociais 
1.3. Diferentes leituras sobre os "velhos" e "novos" movimentos sociais. 
1.4. Percursos e redefinições políticas e culturais dos movimentos sociais no Brasil contemporâneo. 
2. Afirmação e luta das “não-populações” brasileiras: negros, índios, mulheres e homossexuais. 
2.1. Movimento Negro 
2.2. Movimento indígena 
2.3. Movimento Feminino 
2.3. Movimento homossexual 
2.4. Raça, gênero, etnia e classe: lutas indissociáveis. 
3. Movimentos de trabalhadores: A luta de classes no Brasil. 
3.9. Movimentos Sociais do Campo 
3.11. Movimentos Sociais Urbanos 
3.12. Movimento Operário 
3.13. Movimentos Revolucionários 
4. Movimentos sociais por educação pública de qualidade 
4.1. A luta de classes na educação: Movimento Sindical de professores 
4.2. Movimento Estudantil 
5. Abordagens contemporâneas acerca das novas ações coletivas no país e no contexto internacional. 
5.1. Organizações sociais no contexto atual de ameaça à democracia no Brasil

METODOLOGIAS DE ENSINO

A disciplina será desenvolvida através dos seguintes procedimentos metodológicos: aulas expositivas e dialógicas, trabalhos
individuais ou coletivos (em grupo), estudo com leitura de textos indicados, debates, seminários, filmes e análises de temas
específicos.

RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Computador/Retroprojetor

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)

Os alunos serão avaliados através da elaboração de trabalhos e de avaliação:



- Avaliação (individual): 100 pontos

- Produção de documentário (em grupo): 100 pontos

- Seminário de Apresentação do documentário: 50 pontos 

- Seminário de Texto indicado: 50 pontos

A soma das notas será dividida por três para a obtenção da média final.

Critérios de aprovação na disciplina: Domínio das discussões propostas; redação; coerência textual; análise e 
interpretação (textos e fontes).
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HALL, Stuart. Quem precisa de identidade? In: SILVA, Tomaz Tadeu da (org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos
estudos culturais. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
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WILLIAMS, R. O campo e a cidade. Na história e na literatura. São Paulo: Cia das Letras, 1989.

OBSERVAÇÕES E INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

 É necessária a leitura da bibliografia indicada e participação nas discussões propostas no decorrer da disciplina.

 Não será aceita a entrega de trabalhos, e apresentação de seminário após a data estipulada (com exceção dos casos

que apresentarem atestado médico).

DATA DE ENTREGA RECEBIDO DO CHEFE DE DEPARTAMENTO

Rolim de Moura - RO, 10/12/2017

Professor da Disciplina

Rolim de Moura - RO, ____/____/_____

Chefe de Departamento

APROVAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO

Plano de Ensino aprovado em 

____/____/_____

conforme registro na ata ________________________
Assinatura do Presidente do Conselho de Departamento
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